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1. Introdução 

A infraordem Mygalomorphae Pocock apresenta atualmente 16 famílias, 326 gêneros 

e 2709 espécies (Platnick, 2013), sendo constituída por aranhas caranguejeiras, aranhas-de-

alçapão, aranhas-tecedoras-de-funil e outras sem designação popular (Coddington & Levi, 

1991). O primeiro estudo filogenético para a infraordem foi realizado por Raven (1985), 

apresentando cladogramas de relacionamento entre todas as famílias, além de análise 

detalhada de cada família, com as relações obtidas entre subfamílias e gêneros. Esse 

trabalho é considerado bastante detalhado em bem elaborado, sendo o ponto de partida 

para a sistemática das aranhas migalomorfas (Coddington & Levi, 1991). 

Raven (1985) elevou a tribo Idiopiae Simon (antes em Ctenizidae Thorell) ao nível de 

família, considerando-a grupo-irmão de Ctenizoidina (Actinopodidae Simon 1892, Ctenizidae 

Thorell 1887 e Migidae Simon 1889). Essas quatro famílias juntas formam um grupo 

monofilético, denominado Domiothelina Raven 1985, também reconhecido por Goloboff 

(1993). Na filogenia molecular realizada para a infraordem Mygalomorphae, Domiothelina foi 

considerado parafilético (Hedin & Bond, 2005). No mais recente trabalho de Bond et al. 

(2012), Domiothelina é redefinido, contendo Idiopidae, Migidae, Ctenizidae e Euctenizidae; 

Idiopidae surge monofilética e como grupo-irmão de Euctenizidae, formando o grupo 

Euctenizoidina. 

A família Idiopidae Simon, 1889 foi considerada um grupo monofilético em todas as 

análises cladísticas realizadas até agora (Raven, 1985; Goloboff, 1991; Hedin & Bond, 2005; 

Bond et al., 2012), possuindo três caracteres sinapomórficos:  

1. segundo esclerito do bulbo com uma abertura por onde a segunda 

hematodoca se estende distalmente até o êmbolo;  
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2. címbio formado por dois lobos desiguais, sendo um arredondado e outro 

com ponta aguda;  

3. tíbia do palpo com reentrância prolateral, margeada por espinhos (Raven, 

1985).  

Idiopidae apresenta atualmente 22 gêneros e 314 espécies descritas. Sua distribuição 

é ampla, ocorrendo na África, América Central e do Sul, Austrália, Índia, Israel, Iêmen, 

Madagascar, Nova Zelândia, Síria, Sri Lanka, Tailândia (Platnick, 2013). São chamadas 

popularmente de aranhas-de-alçapão, escavando tocas no solo com auxílio do rastelo e 

protegem sua área interior com uma porta bem camuflada (Fig. 1). As fêmeas vivem 

permanentemente nas tocas, enquanto os machos são errantes na fase adulta, procurando 

ativamente as fêmeas para cópula (Dippenaar-Schoeman, 2002). 

Raven (1985) dividiu Idiopidae em três subfamílias:  

 Arbanitinae Simon, com aranhas restritas à Oceania;  

 Genysinae Simon, com ocorrência na Índia, Ceilão, Madagascar e América do 

Sul;  

 Idiopinae Simon, com registro para América Central e do Sul, África, Índia e 

oeste asiático (Raven, 1985; Platnick, 2013).  

Idiopinae, mais basal dentro da família, é grupo-irmão de Arbanitinae + Genysinae, 

estes unidos pela forma do processo na tíbia do palpo e da tíbia da perna I (Raven, 1985). 

Representantes de Idiopinae são caracterizados por apresentar olhos laterais 

anteriores projetados à frente dos demais, próximos à margem anterior da carapaça; área 

cefálica da carapaça elevada; ausência de escópulas tarsais nas fêmeas; unhas tarsais das 

fêmeas com um dente grande e até dois menores; tíbia do palpo dos machos com 
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agrupamento de espinhos prolaterais e tíbia da perna I dos machos, com apófise tibial com 

um ou dois ramos apicais (Raven, 1985).  

Possui atualmente sete gêneros: Ctenolophus Purcell, 1904, Galeosoma Purcell, 

1903, Gorgyrella Purcell, 1902, Segregara Tucker, 1917 e Titanidiops Simon, 1903, restritos 

ao continente africano; Heligmomerus Simon, 1892, com ocorrência na Índia, Sri Lanka e 

África; e Idiops Perty 1833, com ocorrência nas Américas do Sul e Central, África e oeste 

asiático. 

O gênero Idiops é formado por aranhas cujo tamanho varia entre 10 mm e 35 mm, 

caracterizadas por apresentar fileira ocular posterior procurva, carapaça estreita 

posteriormente, quelícera apresentando duas fileiras de dentes nas margens prolateral e 

retrolateral e ausência de espinhos diminutos nas coxas (Dippenaar-  Schoeman, 2002). Na 

análise cladística da família, o gênero Idiops é mais relacionado com Ctenolophus e 

Galeosoma em uma tricotomia, unidos pela ausência do par de sigilas posteriores (Raven, 

1985). 

Quatro gêneros são considerados sinônimos-júnior de Idiops. Juambeltzia Mello-

Leitão, 1946 foi descrito com base na espécie J. clara, da Argentina, e posteriormente 

sinonimizado por Schiapelli & Gerschman (1971). Pseudoidiops Simon, 1889 foi baseado na 

espécie P. opifex, da Colômbia. Seu elenco contava ainda com mais cinco espécies 

americanas além da espécie-tipo, até a sinonímia estabelecida por Raven (1985), que 

considerou as características apresentadas por Simon insuficientes para diferenciar os 

gêneros. Pachyidiops Simon, 1903 foi estabelecido com base na espécie Idiops crassus, da 

Birmânia. Além dela, também foram transferidos para este gênero I. yemenensis Simon, 
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1890 e Acanthodon opifex Pocock, 1889 (renomeado como I. bombayensis Siliwal, Molur & 

Biswas, 2005). Pachyidiops também foi sinonimizado por Raven (1985). 

Acanthodon Guérin, 1838 foi descrito com base na espécie A. petitii, do Brasil. Foi 

posteriormente sinonimizado com Idiops por O. P. Cambridge (1870). Simon (1892) 

considerou Acanthodon válido, diferenciando de Idiops pela formação ocular. Além disso, 

restringiu as espécies americanas aos gêneros Pseudidiops e Idiops. Posteriormente, Simon 

(1903), ao receber uma fêmea de I. germaini, considerou que as diferenças dos olhos entre 

Idiops e Acanthodon não seriam válidas, por serem dependentes de sexo. 

Consequentemente, ele sinonimizou novamente os dois gêneros, porém ainda manteve o 

gênero Idiops apenas para espécies americanas.  

Purcell (1904) aceita a sinonímia e transfere diversas espécies para Ctenolophus e 

Idiops, contradizendo a suposição que as espécies de Idiops seriam exclusivamente 

americanas. Hewitt ignorou a sinonímia e continuou a publicar espécies em Acanthodon 

(Hewitt, 1910, 1913).  

Posteriormente, Tucker (1917) realizou um histórico sobre Acanthodon e toda a 

problemática envolvendo o gênero, concluindo que a sinonímia é válida, além de criar o 

gênero Segregara para incluir espécies com três pares de sigilas esternais, sendo o terceiro 

par pequeno. Entretanto, esta sinonímia ainda foi ignorada posteriormente por alguns 

autores (Hewitt, 1916, 1919, 1923; Gravely, 1921; Tikader, 1977). Atualmente, Acanthodon é 

sinônimo-junior de Idiops e suas espécies estão distribuídas em diversos gêneros de 

Idiopinae (Platnick, 2013). 

Idiops é um dos maiores gêneros dentre as migalomorfas, apresentando 86 espécies 

e uma subespécie, segundo Platnick (2013). Entretanto, este ignora o livro de Dippenaar-
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Schoeman (2002), que faz um tratado geral sobre as aranhas migalomorfas da região sul da 

África, com diversas mudanças taxonômicas. Esse livro contém uma chave de identificação 

para os gêneros de Idiopinae, além das diagnoses, destacando as características marcantes 

e, por meio destas, realizou mudanças taxonômicas.  

Do gênero Idiops, foram transferidas seis espécies para Segregara, sem explicar a 

razão das transferências. Levando em conta as mudanças de Dippenaar-Schoeman, Idiops 

possui atualmente 80 espécies e uma subespécie. 

Idiops fuscus Perty, 1833 é a espécie-tipo do gênero, descrita para Brasil. Outras 16 

espécies ocorrem no continente Americano, sendo no total oito brasileiras (Tabela 1). Os 

principais autores que descreveram espécies sul-americanas foram Mello-Leitão, com três 

espécies descritas, e Simon, com quatro. O estudo mais recente realizado com Idiops nas 

Américas foi de Fukami & Lucas (2005), com descrição de I. pirassununguensis, notas sobre 

I. camelus (Mello-Leitão, 1937) e I. germaini Simon, 1892, além do estabelecimento como 

nomen dubium de I. nilopolensis Mello-Leitão, 1923. 

O continente asiático é o que possui a menor riqueza, com 12 espécies, sendo oito 

com registros para Índia (Tabela 1). Pocock é o principal autor a descrever as espécies 

asiáticas, com três espécies descritas, todas indianas. O. P-Cambridge (1870) é autor de 

duas espécies.  

Recentemente, alguns trabalhos foram publicados referentes à fauna indiana, 

transferindo duas espécies de Idiops para Heligmomerus (Siliwal, Molur & Raven, 2010; Sen, 

Saha & Raychaudhuri, 2012) além da publicação de duas espécies novas de Idiops (Mirza & 

Sanap, 2012; Mirza, Vaze & Sanap, 2012).  
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O maior número de espécies ocorre no continente africano (51 espécies e uma 

subespécie). O. P.-Cambrigde (1870) publicou as duas primeiras espécies africanas do 

gênero. Posteriormente, mais 12 pesquisadores descreveram espécies atualmente em 

Idiops (Tabela 1), dentre eles: Pocock, com seis espécies em diferentes regiões do 

continente; Purcell, com seis espécies para o sul da África; Roewer foi autor de 11 espécies, 

sendo a grande maioria da República Democrática do Congo; e Hewitt, por sua vez, 

descreveu 16 espécies e uma subespécie, principalmente para a fauna sul-africana.  
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Tabela 1. Lista de espécies de Idiops atual, com sexo conhecido, país e continente de ocorrência (Platnick, 

2013). 

Espécies Sexo País Continente 

I. angusticeps (Pocock, 1899) F Guiné Equatorial África  

I. argus Simon, 1889 F Venezuela América 

I. arnoldi Hewitt, 1914 M África do Sul África 

I. aussereri Simon, 1876 M Angola África  

I. bersebaensis Strand, 1917 F Namíbia África  

I. bombayensis (Siliwal, Molur & Biswas, 2005) F Índia Ásia 

I. bonapartei (Hasselt, 1888) F Suriname América 

I. briodae (Schenkel, 1937) F Zimbabwe África  

I. cambridgei Ausserer, 1875 f Colômbia América 

I. camelus (Mello-Leitão, 1937) mf Brasil América 

I. castaneus Hewitt, 1913 f África do Sul África  

I. clarus (Mello-Leitão, 1946) mf Argentina, Uruguai América 

I. constructor (Pocock, 1900) mf Índia Ásia 

I. crassus Simon, 1884 f Birmânia Ásia 

I. crudeni (Hewitt, 1914) mf África do Sul África  

I. curvicalcar Roewer, 1953 mf R. D. Congo África  

I. curvipes (Thorell, 1899) f Camarões África  

I. damarensis Hewitt, 1934 mf Namíbia África  

I. designatus O. P.-Cambridge, 1885 m Índia Ásia 

I. fageli Roewer, 1953 mf R. D. Congo África  

I. flaveolus (Pocock, 1901) mf África do Sul África  

I. fortis (Pocock, 1900) f Índia Ásia 

I. fossor (Pocock, 1900) m Índia Ásia 

I. fryi (Purcell, 1903) f África do Sul África  

I. fulvipes Simon, 1889 j Venezuela América 

I. fuscus Perty, 1833 mf Brasil América 

I. gerhardti Hewitt, 1913 f África do Sul África  

I. germaini Simon, 1892 mf Brasil América 

I. gracilipes (Hewitt, 1919) m África do Sul África  

I. gunningi Hewitt, 1913 f África do Sul África  

I. gunningi elongatus Hewitt, 1915 f África do Sul África  

I. hamiltoni (Pocock, 1902) mf África do Sul África  

I. harti (Pocock, 1893) f São Vicente e Granadinas América 

I. hepburni (Hewitt, 1919) mf África do Sul África  

I. hirsutipedis Mello-Leitão, 1941 mf Argentina América 

I. hirsutus (Hewitt, 1919) mf África do Sul África  

I. kaazensis Mirza, Vaze & Sanap, 2012 mf Índia Ásia 

I. kanonganus Roewer, 1953 f R. D. Congo África  
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I. kaperonis Roewer, 1953 mf R. D. Congo África  

I. kazibius Roewer, 1953 mf R. D. Congo África  

I. kentanicus (Purcell, 1903) mf África do Sul África  

I. lacustris (Pocock, 1897) f Tanzânia África  

I. lusingius Roewer, 1953 mf R. D. Congo África  

I. madrasensis (Tikader, 1977) f Índia Ásia 

I. mafae Lawrence, 1927 f Namíbia África  

I. meadei O. P.-Cambridge, 1870 m Uganda África  

I. melloleitaoi (Caporiacco, 1949) f Quênia África  

I. microps (Hewitt, 1913) mf África do Sul África  

I. munois Roewer, 1953 mf R. D. Congo África  

I. neglectus L. Koch, 1875 f desconhecido desconhecido 

I. nigropilosus (Hewitt, 1919) mf África do Sul África  

I. opifex (Simon, 1889) f Guiana Francesa América 

I. palapyi Tucker, 1917 m Botsuana África  

I. pallidipes Purcell, 1908 f África do Sul África  

I. parvus Hewitt, 1915 f África do Sul África  

I. petiti (Guérin, 1838) mf Brasil América 

I. pirassununguensis Fukami & Lucas, 2005 m Brasil América 

I. prescotti Schenkel, 1937 m Tanzânia África 

I. pretoriae (Pocock, 1898) mf África do Sul África  

I. pulcher Hewitt, 1914 f África do Sul África  

I. pulloides Hewitt, 1919 m África do Sul África  

I. pullus Tucker, 1917 m África do Sul África  

I. pungwensis Purcell, 1904 mf Moçambique África  

I. pylorus Schwendinger, 1991 mf Tailândia Ásia 

I. rastratus (O. P.-Cambridge, 1889) mf Brasil América 

I. robustus (Pocock, 1898) f Quênia África  

I. rohdei Karsch, 1886 f Paraguai América 

I. royi Roewer, 1961 f Senegal África  

I. rubrolimbatus Mirza & Sanap, 2012 mf Índia Ásia 

I. santaremius (F. O. P.-Cambridge, 1896) f Brasil América 

I. schenkeli Lessert, 1938 m R. D. Congo África  

I. siolii (Bücherl, 1953) f Brasil América 

I. straeleni Roewer, 1953 mf R. D. Congo África  

I. striatipes Purcell, 1908 j África do Sul África  

I. syriacus O. P.-Cambridge, 1870 f Síria, Israel Ásia 

I. thorelli O. P.-Cambridge, 1870 m África do Sul África  

I. upembensis Roewer, 1953 mf R. D. Congo África  

I. vandami (Hewitt, 1925) mf África do Sul África  

I. versicolor (Purcell, 1903) f África do Sul África  

I. wittei Roewer, 1953 mf R. D. Congo África  
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I. yemenensis Simon, 1890 f Iémen Ásia 

 

 

As espécies de Idiops escavam suas tocas em diversos tipos de solo, com auxílio do 

rastelo, e protegem o interior com uma porta bem camuflada, cuja espessura pode ser fina 

ou grossa e com textura de cortiça (Fig. 1 C e 1 D). As fêmeas vivem permanentemente nas 

tocas, caçando principalmente à noite. Os machos, depois de adultos, abandonam o refúgio 

e partem em busca das fêmeas (Dippenaar-Schoeman, 2002).  

Essa diferença comportamental entre machos móveis e fêmeas sedentárias em Idiops 

influencia na capacidade de coletar indivíduos dos dois sexos da mesma espécie durante 

inventários. Isso pode ser observado no elenco atual do gênero: das 80 espécies descritas, 

apenas 31 possuem ambos os sexos conhecidos, 33 espécies são conhecidas apenas por 

fêmeas e 13 apenas por machos e três por indivíduos jovens (Platnick, 2013). 

O dimorfismo sexual em aranhas sedentárias é mais acentuado, pois os machos 

mudam sua morfologia e comportamento depois de adultos, com objetivo apenas 

reprodutivo, enquanto as fêmeas mantêm o mesmo modo de vida (Costa & Quirici, 2007). O 

mesmo ocorre nas espécies de Idiops. 

Os machos de Idiops são caracterizados por apresentarem: corpo pequeno; carapaça 

com grânulos; rastelo pouco desenvolvido nas quelíceras; ausência de cúspides nos lábios e 

enditos; pernas longas e finas, com pouco número de espinhos; tarsos com escópula e 

unhas tarsais duplas, com uma fileira única de quatro a nove dentes; tíbias dos palpos com 

depressão retrolateral margeada por espinhos; perna I com apófise tibial dupla, podendo 

apresentar projeção no metatarso; e bulbo com abertura no esclerito distal, por onde a 

hematodoca média estende-se até o êmbolo.  
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As fêmeas são maiores que os machos, com corpo mais robusto e não apresentam 

grânulos na carapaça. Possuem quelíceras com rastelos fortes; cúspides nos lábios e 

enditos; pernas robustas, com grande quantidade de espinhos nos pedipalpos e nas pernas I 

e II, arranjados nas faces laterais dos tarsos, metatarsos e tíbias; unhas tarsais duplas com 

um ou dois dentes e espermatecas com lobos simples, de ápice arredondado.  

Fig. 1. Idiops camelus: fotografias de fêmea (A) e macho (B) de São Paulo, São Paulo, Brasil. (C) Toca 
com alçapão fechado e (D) fêmea segurando o alçapão, no Parque Estadual Pico do Jaraguá, São Paulo, São 

Paulo, Brasil (fotografias A e B por F. U. Yamamoto; C e D por R. P. Indicatti).  

 
Até o presente, nenhum gênero de Idiopinae sofreu uma revisão taxonômica, sendo o 

relacionamento e delimitação destes ainda incertos. Raven (1985) argumenta que esta 

possa ser uma das razões da discrepância no número de espécies encontradas na África 

em relação às de outras localidades. Sendo assim, é necessário o estudo taxonômico 

embasado em conhecimentos filogenéticos atuais, a fim de elucidar a composição e 
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relacionamento entre os gêneros e as espécies de Idiopinae. O presente projeto é o primeiro 

neste sentido, através da revisão taxonômica e análise cladística do gênero Idiops. 
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6. Conclusões 

  

 O gênero Idiops é parafilético. Através da filogenia ele é redefinido, contendo agora 

10 espécies restritas a América do Sul: I. clarus, I. germaini, I. argus, I. cambridgei, I. 

camelus, I. pirassununguensis,I. rastratus, I. opifex, I. fuscus e I. rohdei. Possui uma 

sinapomorfia homoplástica: quelícera com fileirade dentes retrolateral paralela a fileira 

prolateral e ocupando o terço basal. Idiops sensu stricto é restrita ao continente americano. 

 São propostas sete sinonímias: Idiops crudeni é sinônimo-junior de Segregara 

flaveolus comb. nov.; I. gunningi e a subespécie I. gunningi elongatus são sinônimos-junior 

de Gen. n. 3 pretoriae comb. nov.; I. munois e I. lusingius são sinônimos-junior de 

Heligmomerus straeleni comb. nov.; I. pullus é sinônimo-junior de Gen. n. 3 parvus comb. 

nov.; e I. rubrolimbatus é sinônimo-junior de I. fossor. 

 As seguintes transferências são realizadas: I. straeleni transferida para 

Heligmomerus; I. crassus, I. constructor, I. fortis, I. bombayensis e I. robustos são 

transferidas para Titanidiops; I. flaveolus e Gorgyrella schreineri minor são transferidas para 

Segregara.  

 Três gêneros novos são prospostos:  

 Gen. n. 1: Gen. n.1 upembensis comb. nov., Gen. n.1 witteicomb. nov., Gen. 

n.1schenkelicomb. nov., Gen. n. 1 kaperonis comb. nov., Gen. n. 1 kazibius comb. 

nov.; 

 Gen. n. 2.: com as espécies Gen. n. 2 kanonganus comb. nov., Gen. n. 2 fageli comb. 

nov., Gen. n. 2 angusticeps comb. nov.;  
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 Gen. n. 3, com as espécies Gen. n. 3 castaneus comb. nov., Gen. n. 3 versicolor 

comb. nov., Gen. n. 3 yemenensis comb. nov., Gen. n. 3 parvus comb. nov., Gen. n. 3 

pretoriae, Gen. n. 3 fry comb. nov. 

 . 

 As espécies de Idiops não incluídas nos gêneros acima são consideradas incertae 

sedis ou species inquirenda. 
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Resumo 

Idiops é um dos maiores gêneros dentre as aranhas migalomorfas, apresentando 80 

espécies e uma subespécie, com distribuição nas Américas do Sul e Central, África e oeste 

asiático. São chamadas popularmente de aranhas-de-alçapão, escavando tocas no solo com 

auxílio do rastelo e protegem sua área interior com uma porta bem camuflada. As fêmeas 

vivem permanentemente nas tocas, enquanto os machos são errantes na fase adulta, 

procurando ativamente as fêmeas para cópula. 

O presente trabalho teve como objetivo revisar taxonomicamente as espécies de 

Idiops, redescrevê-las e realizar uma análise filogenética, testando o monofiletismo do 

gênero e analisar o relacionando das espécies. 

 Os estudos taxonômicos resultaram nas seguintes sinonímias: Idiops crudeni é 

sinônimo-junior de I. flaveolus; I. gunningi e a subespécie I. gunningi elongatus são 

sinônimos-junior de I. pretoriae; I. munois e I. lusingius são sinôminos-junior de I. straeleni 

comb. nov.; I. pullus é sinônimo-junior de I. parvus comb. nov.; e I. rubrolimbatus é sinônimo-

junior de I. fossor. 

  A análise cladística contou com 54 espécies de Idiops, além de pelo menos um 

representante de cada gênero da subfamília Idiopinae. Em todas as análises realizadas, 

Idiops foi considerado parafilético.  

 Através dos resultados filogenéticos, Idiops foi redefinido, cotando agora com dez 

espécies em seu elenco: I. clarus, I. germaini, I. argus, I. cambridgei, I. camelus, I. 

pirassununguensis, I. rastratus, I. opifex, I. fuscus e I. rohdei, todas sul americanas. Idiops 

possui uma sinapomorfia homoplástica: quelícera com fileira retrolateral de dentes paralela a 

fileira prolateral e ocupando o terço basal. 
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 Três gêneros novos são prospostos. Gen. n. 1, com as espécies Gen. n. 1 upemben-

sis comb. nov., Gen. n. 1 wittei comb. nov., Gen. n. 1 schenkeli comb. nov., Gen. n. 1 kape-

ronis comb. nov., Gen. n. 1 kazibius comb. nov.; Gen. n. 2., com as espécies Gen. n. 2 ka-

nonganus comb. nov., Gen. n. 2 fageli comb. nov., Gen. n. 2 angusticeps comb. nov.; e Gen. 

n. 3, com as espécies Gen. n. 3 castaneus comb. nov., Gen. n. 3 versicolor comb. nov., Gen. 

n. 3 yemenensis comb. nov., Gen. n. 3 parvus comb. nov., Gen. n. 3 pretoriae, Gen. n. 3 fry 

comb. nov. 

 As seguintes transferências são realizadas: I. straeleni é transferida para Heligmome-

rus; I. crassus, I. constructor, I. fortis, I. bombayensis e I. robustos são transferidas para Ti-

tanidiops; e I. flaveolus e Gorgyrella schreineri minor são transferidas para Segregara.  

 As espécies de Idiops não incluídas nos gêneros acima são consideradas incertae 

sedis ou species inquirenda. 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 



21 

 

 

Abstract 

Idiops is one of the diverse genera among Mygalomorphae spiders, presenting 80 

species and one subspecies, occurring in Central and South America, Africa and west Asia. 

They are known as trapdoor spiders, and use their rastellum to excavate burrows in the soil 

and protect the entrance with a well masked trapdoor. The females live permanently in 

burrow, while adult males usually wander around in search of mate.  

 The present study aimed to taxonomically revise Idiops species, redescribe then and 

develop a phylogenetic analysis, testing Idiops monophyly, and analyze its species 

relationship. 

 The taxonomic review resulted in the establishment of the following synonyms:  Idiops 

crudeni is junior-synonym of I. flaveolus; I. gunningi and the subspecies I. gunningi elongatus 

are junior-synonym of I. pretoriae; I. munois e I. lusingius are junior-synonym of I. straeleni; I. 

pullus is junior-synonym of I. parvus; .and I. rubrolimbatus is junior-synonym of I. fossor. 

 The cladistic analysis included 54 Idiops species and at least one representative of 

each Idiopinae genus. Idiops was considered paraphyletic in analysis made here.  

 Based on the phylogenetic results, Idiops is redefined with only ten species: I. clarus, I. 

germaini, I. argus, I. cambridgei, I. camelus, I. pirassununguensis, I. rastratus, I. opifex, I. 

fuscus and I. rohdei, all occurring in American continent.  

 Three new genera are proposed based on the cladistic results: Gen. n. 1, with Gen. n. 

1 upembensis comb. nov., Gen. n. 1 wittei comb. nov., Gen. n. 1 schenkeli comb. nov., Gen. 

n. 1 kaperonis comb. nov. and Gen. n. 1 kazibius comb. nov.; Gen. n. 2.,  with  Gen. n. 2 ka-

nonganus comb. nov., Gen. n. 2 fageli comb. nov. and Gen. n. 2 angusticeps comb. nov.;  

Gen. n. 3, with Gen. n. 3 castaneus comb. nov., Gen. n. 3 versicolor comb. nov., Gen. n. 3 
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yemenensis comb. nov., Gen. n. 3 parvus comb. nov., Gen. n. 3 pretoriae and Gen. n. 3 fryi 

comb. nov. 

 The cladistic results also led to the following transferences: I. straeleni is transferred to 

Heligmomerus; I. crassus, I. constructor, I. fortis, I. bombayensis and I. robustos are trans-

ferred to Titanidiops; and I. flaveolus and Gorgyrella schreineri minor are transferred to Seg-

regara.  

 Idiops species that are not listed in the genera above are considered species 

inquirenda or incertae sedis.  
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